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 PREVALÊNCIA E FATORES 

ASSOCIADOS A ACIDENTES COM 

MOTOCICLISTAS EM MINEIROS-GO 

_______________________________________________________ 

 

RESUMO 

 

Os acidentes de trânsito constituem um problema de saúde públi-

ca. Este estudo de cunho descritivo, com abordagem quantitativa, 

objetivou descrever o perfil epidemiológico das vítimas de trauma 

por acidentes de motocicletas atendidas na Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA) do município de Mineiros, Goiás. No período 

analisado, de junho a agosto de 2018, foram 291 atendimentos 

registrados, predominando vítimas do sexo masculino, jovens e 

adultos jovens. O maior número de atendimentos foi as segundas-

feiras, pela manhã. As vítimas desses acidentes foram levadas ao 

atendimento hospitalar na maioria das vezes por eles próprios. O 

uso de capacete foi relatado por 3,8% desses usuários e 4,4% de-

les havia consumido álcool no momento do acidente. As escoria-

ções foram observadas em 140 vítimas; membros e pelve foram as 

topografias corporais mais lesadas; a dor foi o sintoma mais men-

cionado. Essas características podem apoiar a conscientização da 

população e fornecer dados para órgãos públicos a fim de propici-

ar o desenvolvimento de políticas de prevenção de acidentes e 

promoção da saúde. 

 

Palavras-chave: Acidentes de Trânsito. Motocicletas. 

Epidemiologia. Lesões. Traumatologia. 

 

 

PREVALENCE AND FACTORS 

ASSOCIATED WITH MOTORCYCLISTS 

ACCIDENTS IN MINEIROS-GO 
_______________________________________________________ 

 

ABSTRACT 

 

The accidents of traffic constitute a problem of public health. This 

study of descriptive stamp, with quantitative approach, aimed at to 

describe the trauma victims' epidemic profile for accidents of mo-

torcycles assisted in the Unit of Ready Service (UPA) of the mu-

nicipal district of Miners, Goiás. In the analyzed period, of June to 

August of 2018, were 291 registered services, prevailing victims 

male, young and young adults. The largest number of services was 

Mondays, in the morning. The victims of those accidents were 

taken to the service hospitalar most of the time for them own. The 

helmet use was told by 3,8% of those users and 4,4% of them had 

consumed alcohol in the moment of the accident. The excoriations 

were observed in 140 victims; members and pelve were the cor-

poral topographies more harmed; the pain was the symptom more 

mentioned.Those characteristics can support the understanding of 

the population and to supply data for public organs in order to 

propitiate the development of politics of prevention of accidents 

and promotion of the health. 

 

Word-key: Accidents of Traffic. Motorcycles. Epidemiology. 

Lesions. Traumatology. 
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INTRODUÇÃO  

 

Os acidentes de trânsito representam 

grande impacto no cenário brasileiro. No Bra-

sil, registra-se cerca de 1,5 milhões de aciden-

tes que, anualmente, resultam em 34 mil mor-

tes e 400 mil feridos, uma média de 80 mortes 

e cerca de 1000 feridos por dia. Os números 

tornam-se alarmantes e mostram a dimensão 

do problema enfrentado pelo país
 

(CTB, 

1997). 

A frota de veículos apresentou um 

crescimento de cerca de 30 a 42 milhões de 

unidades nos últimos cinco anos, destacando 

as motocicletas. Diversos fatores contribuíram 

para tal aumento, dentre eles, a facilidade de 

acesso aos consórcios, utilização desses veícu-

los para atividades ocupacionais e o baixo va-

lor de aquisição em comparação com os auto-

móveis. A motocicleta não possui estrutura e 

dispositivos de proteção quando comparado a 

um automóvel, expondo os seus ocupantes a 

um risco maior de acidentes. Ademais, o álco-

ol, drogas, desatenção e alta velocidade são 

grandes contribuintes para o aumento de ocor-

rências de vítimas (VIEIRA et al., 2011). 

Levando em consideração o perfil de 

mortalidade e de morbidade da sociedade bra-

sileira, os motociclistas estão mais susceptí-

veis às lesões que provocam Traumatismo 

Crânio Encefálico (TCE) e lesões nas extremi-

dades. Muitas das vítimas envolvidas em aci-

dentes de trânsito, além das lesões físicas, es-

tão propensas a desenvolverem transtorno de 

Estresse Pós–Traumático (LOPES et al., 

2018). Assim, a violência no trânsito merece 

atenção tanto como outras comorbidades que 

afetam o país. Diante disso, em 2003, o Minis-

tério da Saúde implementou o serviço de A-

tendimento Móvel de Urgência (SAMU), ten-

do como objetivo, o suporte rápido ao atendi-

mento no local do acidente e a diminuição da 

gravidade e mortalidade pelos agravos agudos 

abrangendo os traumas (DIAS et al., 2017). 

Medidas para o controle de acidentes 

foram lançadas em maio de 2011. O período 

foi referido como década de ação pela Segu-

rança no Trânsito 2011-2020, na qual os go-

vernos se comprometeram a criar novas medi-

das para prevenir os acidentes de trânsito e, 

consequentemente, reduzir os casos de mortes 

e acidentes em todo o mundo. Assim, a Orga-

nização Pan-Americana de Saúde/Organização 

Mundial de Saúde (OPAS/OMS) tem como 

objetivo monitorar os progressos nacionais e 

internacionais, oferecendo também apoio às 

iniciativas de redução do consumo de bebidas 

alcoólicas e do aumento do uso de capacetes 

(ONU, 2015). 

Mediante ao exposto, esse estudo obje-

tivou caracterizar o perfil epidemiológico de 

vítimas de trauma por acidentes de motocicle-

tas atendidas na Unidade de Pronto Atendi-

mento (UPA) do município de Mineiros, Goi-

ás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Estudo descritivo com abordagem 

quantitativa, desenvolvido em um serviço de 
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pronto atendimento (UPA) situado no Municí-

pio de Mineiros, Goiás, o qual presta atendi-

mento a pacientes do próprio município, além 

de alguns municípios vizinhos. A amostra foi 

obtida através da pesquisa de prontuários (total 

de 17.646) da referida instituição, entre os me-

ses de junho a agosto de 2018, dos quais 291 

eram de acidentes com motociclistas. 

Foram incluídos prontuários legíveis e 

completos de acordo com o objetivo da pes-

quisa; excluídos os prontuários ilegíveis, in-

completos e traumas de veículos que não eram 

motocicletas. Os dados foram organizados no 

programa Microsoft Oficce Excel 2013 e, as-

sim, colocados em tabelas contendo números e 

porcentagens. A pesquisa apresentou risco mí-

nimo em relação ao manuseio das informações 

de seus participantes. 

 Foram consideradas as seguintes cate-

gorias de análise: 1) características sociode-

mográficas (sexo, faixa etária em anos, estado 

civil, atividade remunerada); 2) característica 

do evento (dia da semana, turno, padrão das 

lesões, uso de capacete, consumo de bebida 

alcoólica); e 3) características do atendimento 

(tipo de atendimento). Em relação ao número 

de óbitos, não foi o objetivo da pesquisa, pois, 

as vítimas de acidentes com motocicletas que 

estão graves ou com risco iminente de morte 

são encaminhadas para hospitais especializa-

dos. Assim, os dados não são obtidos no servi-

ço de pronto atendimento (UPA). 

O projeto foi avaliado e aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Minis-

tério da Saúde, número do parecer: 3.052.175. 

As coletas dos dados dos prontuários foram 

realizadas após a concordância por escrito da 

diretora da Unidade de Pronto Atendimento 

(UPA), através de um termo de consentimento.  

 

RESULTADOS  

 

Em 2018, a Unidade de Pronto Aten-

dimento de Mineiros-GO atendeu, de junho a 

agosto, 17.646 pacientes. Desse total, foram 

registrados pelo estudo 291 prontuários de ví-

timas de acidentes envolvendo motociclistas. 

A Tabela 1 ilustra a distribuição das vítimas de 

acidentes com motocicletas de acordo com o 

sexo e a faixa etária, mostrando a predominân-

cia do sexo masculino (64,6%) e faixa etária 

entre 22-31 anos (37,4%), seguida de 11-21 

anos (23,4%). 

Tabela 1. Distribuição das vítimas de acidente 

de motocicleta de acordo com o sexo e a faixa 

etária, na cidade de Mineiros, GO- ju-

nho/agosto.2018 

Variável Frequência  % 

Sexo 

Masculino 188 64,6 

Feminino 103 35,4 

Total: 291 100,00 

Faixa Etária 

11-21 anos 
68 23,4 

22-31 anos 110 37,8 

32-41 anos 53 18,2 

42-51 anos 35 12 

52-61 anos 21 7,3 

62-65 anos 4 1,3 

Total: 291 100,00 

Fonte: Os autores 

Em relação à distribuição dessas víti-

mas de acordo com o mês, dia da semana e 

turno, a tabela 2 demonstra uma prevalência 

dos acidentes no mês de agosto (39,8%), sendo 

as segundas-feiras o dia da semana com maior 

prevalência (18,5%), com predominância nos 
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períodos matutino - 06:00 h - 11:59 h (35,8%) 

e noturno - 18:00 h -23:59 h (33,7%). 

Tabela 2. Distribuição das vítimas 

de acidente de motocicleta de 

acordo com o mês, dia da semana 

e o turno na cidade de Mineiros, 

GO- junho/agosto.2018 

Variável Frequência  % 

Mês 

Junho 90 31 

Julho 85 29,2 

Agosto 116 39,8 

Total: 291 100,00 

Dia da Semana 

Segunda-

Feira 54 18,5 

Terça-

Feira 26 9 

Quarta-

Feira 46 15,8 

Quinta-

Feira 41 14,1 

Sexta-

Feira 42 14,5 

Sábado 48 16,4 

Domingo 34 11,7 

Total: 291 100,00 

Turno 

Manhã 

(06:00 -

11:59) 104 35,8 

Tarde 

(12:00-

17:59) 89 30,5 

Noite 

(18:00-

23:59) 98 33,7 

Total: 291 100,00 

Fonte: Os autores 

 Em relação a como o paciente chegou 

à Unidade de Pronto Atendimento (UPA), 

54,6% das vítimas foram por conta própria; 

18,9% foram levadas pelo Corpo de Bombeiro 

Militar e 12,8% dos prontuários não mencio-

naram essa informação. Do montante de 291 

prontuários analisados, somente 4,4% haviam 

registro do consumo de álcool pelas vítimas e 

3,8% do uso de capacete, sendo que, na maio-

ria dos prontuários não foram mencionadas 

essas variantes (Tabela 3). 

Tabela 3. Distribuição das vítimas de aciden-

te de motocicleta de acordo com tipo de a-

tendimento, uso de bebida alcoólica e uso de 

capacete em Mineiros, GO- ju-

nho/agosto.2018 

Variável Frequência  % 

Tipo de Atendimento 

Corpo de Bombeiro 

Militar 55 18,9 

SAMU 37 12,8 

Polícia 1 0,3 

Ele/Ela 159 54,6 

Por Terceiros 2 0,6 

Não mencionado 37 12,8 

Total: 291 

100,0

0 

Uso de Bebida Alcoólica 

Sim 13 4,4 

Não mencionado 278 95,6 

Total: 291 

100,0

0 

Uso de Capacete 

Sim 11 3,8 

Não mencionado 280 96,2 

Total: 291 

100,0

0 

Fonte: Os autores 

Os locais de maior frequência das le-

sões nas vítimas, considerando 6 regiões cor-

porais, foram os membros e a pelve (174 víti-

mas), seguidos pelo tórax e face (13 vítimas) - 

Tabela 4. Essa tabela mostra ainda o tipo de 

lesão existente, sendo as escoriações as lesões 

mais frequentes (140 vítimas), seguidas pelo 

trauma (37 vítimas) e ferimentos (28 vítimas). 

Ao investigar sinais e sintomas presentes du-

rante os atendimentos, foram constatados rela-

tos de dor (198 casos), edema (18 casos) e ce-

faleia (3 casos), conforme a Tabela 6.
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Tabela 4. Distribuição das vítimas de acidente de motocicleta de acordo com lesões e re-

gião anatômica na cidade de Mineiros, GO -junho/agosto. 2018 

    Lesões  

Regiões Anatômicas   
Cabeça 

e Pes-

coço Face 

Tó-

rax  Abdômen 

Membros 

e Pelve Dorso 

 Não men-

cionado Total 

Amputação 0 0 0 0 3 0 0 3 

Corte 0 1 1 0 1 0 0 3 

Escoriações 0 5 6 3 103 2 21 140 

Entorse 0 0 0 0 1 0 0 1 

Fratura Fe-

chada 0 0 0 0 6 0 0 6 

Fratura Ex-

posta 0 0 0 0 4 0 0 4 

Ferimento 1 4 0 0 23 0 0 28 

Hematoma 0 2 0 1 4 0 0 7 

Lesão  1 0 0 0 3 0 0 4 

Queimaduras 0 1 1 0 2 0 3 7 

Trauma 5 0 5 2 24 0 1 37 

Total 7 13 13 6 174 2 25 240 

Fonte: os autores 

Tabela 6. Distribuição das vítimas de 

acidentes de motocicleta de acordo com 

os sinal e sintomas presentes por ocasi-

ão do atendimento na cidade de Minei-

ros, GO- junho/agosto.2018 

Sinais e Sintomas 

Frequência  

n 

Cefaleia 3 

Dificuldade para respirar 1 

Dor 198 

Edema 18 

Hemotórax 1 

Insuficiência Renal Aguda 1 

Perda de Consciência  1 

Perda de Memória 1 

Síncope  1 

Vertigem 1 

Total 226 

Fonte: os autores 

 

 

Ressalta-se que em nenhum dos prontuá-

rios analisados foram citados dados  

como atividades remuneradas e estado civil das 

vítimas.  

 

DISCUSSÃO  

 

O trânsito brasileiro é considerado um 

dos mais perigosos do mundo (MARÍN; 

QUEIROZ, 2000). Os motociclistas são os mais 

envolvidos em acidentes de trânsito, conforme 

pesquisas realizadas em cidades brasileiras, es-

tando sujeitos aos traumas múltiplos de maior 

gravidade (BARROS et al., 2003; THOMPSON, 

D.C; THOMPSOM, R.S; RIVARA, 2001). Visto 

que a produção de motocicletas cresceu quase 

600% de 1996 a 2008 (SILVA et al, 2011), no-

tou-se também um maior número de acidentes 

com esses veículos. Uma das consequências que 

os acidentados de motocicletas podem ter, devi-

do às fraturas e suas complicações, são sequelas 

que podem deixar as vítimas incapacitadas para o 
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trabalho. Por isso, é necessário levar em conta o 

ônus social que esses acidentes geram 

(VERONESE; OLIVEIRA; SHIMITZ, 2006). As 

condições ambientais são de suma importância, 

uma vez que os motociclistas ficam expostos às 

calamidades meteorológicas (SILVA et al,2008). 

Além disso, deve-se avaliar se a via de condução 

está bem iluminada e sinalizada (QUEIROZ; 

OLIVEIRA, 2002).  

Diante dos resultados obtidos no presen-

te trabalho, fica claro que os acidentes de trânsi-

to, em especial com motociclistas, é um proble-

ma de saúde pública. De acordo com os resulta-

dos, houve uma prevalência do sexo masculino 

(64,6%) em relação ao feminino (35,4%). Resul-

tados semelhantes aos desse trabalho foram en-

contrados em vários estudos nacionais que apon-

tam a predominância do sexo masculino entre as 

vítimas de acidentes envolvendo motociclistas 

(SANTOS et al., 2008; MASCARENHAS et al., 

2016; CAIXETA et al., 2010). Essa prevalência 

de homens pode ser possivelmente explicada 

pelo maior número de condutores de motocicle-

tas serem do sexo masculino. Além disso, o 

comportamento agressivo, excesso de velocida-

de, manobras perigosas e consumo de álcool po-

dem ser uma justificativa para a predominância 

desse sexo (FARIAS et al., 2009). 

Nesta pesquisa a faixa etária que apre-

sentou maior frequência foi de 22-31 anos 

(37,8%), sendo o grupo pertencente a adolescen-

tes e adultos jovens. Corroborando com nosso 

estudo (BASTOS et al., 2005) mostrou que a 

maioria das vítimas tinham de 10-39 anos (mais 

de 70% dos casos). Algumas hipóteses explicati-

vas para essa faixa etária incluem inexperiência 

dos condutores, imprudências e uso inadequado 

dos equipamentos de proteção.  

Houve uma maior prevalência no mês de 

agosto (39,8%). Os atendimentos foram mais 

frequentes as segundas-feiras (18,5%) e aos sá-

bados (16,4%) e o turno prevalente foi o matuti-

no (35,8%) seguido pelo turno noturno (33,7%). 

Outro estudo (MASCARENHAS et al., 2016), 

também apresentou dados semelhantes. O au-

mento crescente de vítimas no mês de agosto 

pode ser explicado devido a volta do período 

letivo e da jornada de trabalho. Os dias das se-

manas mais prevalentes são as segundas-feiras 

devido a vinda de um elevado número de pessoas 

de cidades circunvizinhas e no sábado por ser o 

dia com mais atividades recreativas, havendo 

também um maior consumo de bebida alcoólica, 

diante disso, deveria ser intensificado a fiscaliza-

ção de trânsito nesses períodos facilitando a i-

dentificação e punição dos infratores diminuin-

do, assim, o número de acidentes e vítimas. Os 

condutores de veículos se tornam mais dispersos 

logo depois que acordam e no final do dia por 

estarem cansados; assim, podemos concluir o 

porquê de os acidentes com motociclistas acon-

tecerem mais no período matutino e da noturno.  

A maioria dos condutores busca atendi-

mento hospitalar por conta própria (54,6%), ape-

nas 18,9% e 12,8% procuraram tipos de atendi-

mento especializados, como Corpo de Bombeiro 

Militar e SAMU, respectivamente. Isso se deve 

ao fato de que os indivíduos acidentados julga-

ram suas lesões não serem graves.  No estudo 

analisado (MASCARENHAS et al., 2016), não 

foram encontrados os mesmos resultados - a 

maior prevalência de atendimento foi pelo 

SAMU. Em relação à distribuição das vítimas de 



 

Revista da Universidade Vale do Rio Verde | v. 18 | n. 1 | Set/2020 | p. 10 
 

acidentes com motocicletas, 4,4% tinha feito o 

uso de bebida alcoólica e 3,8% estava usando 

capacetes. No entanto, a maioria dos prontuários 

analisados não havia dados relacionados a essas 

variáveis. A pesquisa realizada em Sergipe cons-

tatou que a maioria dos profissionais não regis-

tram essas variáveis nos prontuários (VIEIRA et 

al., 2011).  

No presente trabalho, as regiões dos 

membros e da pelve foram as áreas corporais 

mais atingidas, seguidas pelo tórax e face, esses 

achados foram concordantes com a literatura, 

que identificou que os membros (69,7%) são as 

áreas corporais mais atingidas seguidas de cabe-

ça (49,6%) e tórax (19,9%) (CALIL et al., 2009). 

Em contrapartida, outro estudo mostrou que as 

áreas corporais mais lesadas foram às regiões da 

cabeça, face e pescoço seguidos dos membros e 

pelve (VIEIRA et al., 2011). A prevalência de 

lesões nos membros inferiores e superiores e ca-

beça se deve ao mecanismo do trauma, pois essas 

áreas ficam totalmente expostas ao impacto. Ou-

tra questão que deve ser levantada é que o capa-

cete só protege a cabeça do motociclista, ficando 

o restante do corpo desprotegido (TEIXEIRA et 

al., 2014). As escoriações foram os tipos de le-

sões mais predominantes, concordando com os 

achados verificados no estudo realizado na cida-

de de Souza-PB (BARBOSA et al., 2014). O es-

tudo realizado em Porto Alegre- RS contradiz os 

dados já relatados, uma vez que a lesão mais fre-

quente em seu estudo foi a fratura (PINTO et al., 

2008). 

Tendo em consideração a variável sinais 

e sintomas, constatou-se a prevalência de dor e 

edema. Conforme (BARBOSA et al., 2014) hou-

ve também uma prevalência de dor. O primeiro 

mecanismo do acidente é o impacto e logo após 

uma crescente movimentação da vítima devido à 

ansiedade, favorecendo uma maior ocorrência 

desse sintoma.  

 

CONCLUSÃO 

 

O estudo realizado com 291 vítimas de 

acidentes motociclísticos, atendidos na Unidade 

de Pronto Atendimento (UPA) da cidade de Mi-

neiros – GO, permitiu traçar o seguinte perfil 

desses condutores: a maioria era do sexo mascu-

lino, jovens e adultos jovens que deram entrada 

no período diurno e nas segundas-feiras. A busca 

por atendimento hospitalar foi feita por conta 

própria, a maioria dos prontuários não relatou se 

as vítimas haviam ingerido bebida alcóolica e se 

utilizavam capacete. As regiões do corpo mais 

acometidas foram os membros e a pelve, predo-

minando lesões do tipo escoriação. O sintoma 

associado mais frequente foi à dor. 

O registro é de grande relevância aos 

profissionais de saúde, órgãos governamentais e 

condutores de motocicletas por levantar dados 

que possam contribuir para o perfil epidemioló-

gico e para o levantamento de medidas preventi-

vas.   
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